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O que é meritocracia?
A meritocracia é um modelo de distribuição 
de recursos, prêmios ou vantagens, cujo 
critério único a ser considerado é o 
desempenho e as aptidões individuais de 
cada pessoa. Como uma das ideias que 
fundamenta moralmente o liberalismo, a 
meritocracia é um princípio essencial de 
justiça nas sociedades ocidentais 
modernas. A partir dessa ideia é que se 
justifica e se legitima a forma como os 
recursos estão distribuídos na sociedade. 
Segundo essa tese, a mobilidade social 
deve ser um resultado exclusivo dos 
esforços individuais através da qualificação 
e do trabalho.

Camila Betoni (Infoescola)
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Desigualdade vem de berço
Baseado na matéria da Revista Galileu “O pobre tem seu lugar!” (Jul 2016) 
▶ O Brasil é o 14º colocado em lista de maior concentração de renda (o pior da 

América do Sul, empatado com a Colômbia), de acordo com o coeficiente 
Gini.

▶ A renda mensal dos 10% mais ricos é quase 30 vezes maior que o dos 10% mais 
pobres (dados da PNAD, Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios, feita 
pelo IBGE, 2014).
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Fonte: PNAD 2014
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▶ Frase que circulou nas redes sociais: 

“O legal da meritocracia é que você pode 
entrar na idade escolar com R$ 2 milhões  em 
imóveis ou sem merenda, mas o seu sucesso 
depende só de você”

▶ Referência ao fato de que o menino Michelzinho (filho de 
7 anos do presidente Michel Temer tem em seu nome 
mais de R$2 milhões em imóveis.

▶ A mensalidade da escola onde ele estuda pode passar de 
R$3000, quase 3 vezes a renda média per capita do Brasil 
(que é de R$1052, segundo dados do IBGE)

Meritocracia na educação
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Livros recém publicados que exploram essa 
questão
▶ Success e Luck: Good Fortune and the Mith of Meritocracy 

(lançamento: abril de 2016, nos EUA)

▶ Ainda não traduzido para o Português, esse livro, escrito pelo professor economista 
norte-americano Robert H. Franck, demonstra, a partir do relato da história de um 
jovem nepalês muito talentoso que tem como posição de maior renda da vida a 
ocupação como cozinheiro do próprio autor.

▶

The Mith of Meritocracy: Why Working Class Kids Still Get Working Class Jobs?

(lançamento: junho de 2016, na Inglaterra)

▶ O jornalista inglês James Bloodworth faz a pesquisa que culmina nesse livro 
motivado pela sua própria experiência com o sistema educacional inglês, ao se ver 
obrigado a pagar 900 libras (cerca de R$4,5 mil) para voltar à escola e fazer as 
provas da universidade depois de ficar 3 anos fora da escola
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Política de cotas
▶ O que são as cotas?

▶ São um modelo de ação afirmativa que visa a diminuir desigualdades sociais, econômicas e educacionais.

▶ Vários países as adotam. Institucionalmente, os EUA iniciaram esse tipo de política em 1960 para amenizar a desigualdade 
socioeconômica entre brancos e negros.

▶ No Brasil, em 2000 iniciou-se essa discussão. A primeira universidade brasileira a adotá-la foi a Uerj, em 2002. A primeira 
federal foi a UNB, em 2004. 

▶ Lei Nacional de Cotas

▶ A Lei nº 12.711/2012, sancionada em agosto deste ano, garante a reserva de 50% das matrículas por curso e turno nas 59 
universidades federais e 38 institutos federais de educação, ciência e tecnologia a alunos oriundos integralmente do 
ensino médio público, em cursos regulares ou da educação de jovens e adultos. Os demais 50% das vagas permanecem para 
ampla concorrência.

▶ A aplicação da lei foi gradual. Em 2013, 12,5% das vagas de todas as universidades deveriam ser destinadas a cotistas. Até 
2016, essa lei deverá ser integralmente implementada. A proposta é reavaliar em 2022.

▶ Distribuição das vagas: 25% das vagas para estudantes oriundos da rede pública com renda igual ou inferior a 1,5 salário 
mínimo, 25% para candidatos que estudaram integralmente no ensino médio e que possuem renda igual ou superior a 1,5 
salário mínimo e, ainda, um percentual para pretos, pardos e indígenas, conforme o último Censo Demográfico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na região.

▶  A lei prevê acompanhamento dos cotistas pelo Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes). Serão investidos pelo 
menos R$ 600 milhões em assistência estudantil em 2013. O MEC está articulando com os reitores a política de 
acolhimento dos alunos cotistas, que também gira em torno da política de tutoria e nivelamento.
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Cotas mudam as coisas?

▶ “De acordo com a Síntese de Indicadores Sociais, divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2004, 16,7% dos alunos pretos 
ou pardos estavam em uma faculdade; em 2014, esse percentual saltou para 
45,5%. No caso dos estudantes brancos, em 2004, 47,2% frequentavam o 
ensino superior; dez anos depois, essa parcela passou para 71,4%” – Jornal 
Valor Econômico, 2015.
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